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INTRODUÇÃO 
Lembre-se, Jesus nunca Mente


David Mathis


Lembre-se: Jesus nunca mente. Nunca.


O lembrete Deus “não pode mentir” (Tt 1.2) foi importante para o protegido de Paulo, pois ele ministrava entre os cretenses, os quais, segundo um deles mesmos, eram “sempre mentirosos, bestas ruins, ventres preguiçosos” (1.12). Paulo disse a Tito: Lembre-se, Deus nunca mente.


É um lembrete importante para nós, quase dois mil anos depois, sobretudo em relação à missão que o Deus-Homem começou com sua própria vida, inaugurou com sua própria morte, selou com sua própria ressurreição, lançou em sua Grande Comissão e prometeu completá-la. O Espírito Santo diz às igrejas: Lembre-se, Jesus nunca mente.


O próprio Cristo prometeu, tão certo como Ele declara acerca de sua obra de redenção: “Está consumado” (Jo 19.30b), que um dia, em breve, a sua noiva triunfante também declarará com Ele acerca da aplicação dessa obra nas missões globais: “Está consumado”. A Comissão será concluída.


A MISSÃO SERÁ COMPLETADA


No prelúdio da Grande Comissão, Jesus diz que toda a autoridade no céu e na terra lhe foi dada (Mt 28.18, ARA). Tendo assumido nossa carne e sangue e cumprido o destino da humanidade (Sl 8.3-8; Hb 2.5-10), além de seguir seu curso sacrificial, o Homem Jesus Cristo, agora, governa todo o universo (nosso pequeno globo também) com a própria soberania de Deus, garantindo o sucesso de sua missão global.


Contra todas as suspeitas contrárias, o soberano Jesus não será impedido de cumprir sua promessa: “(...) edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.” (Mt 16.18b). O Deus-Homem, ressuscitado e reinante, muito certamente cumprirá a promessa de que seu evangelho “será pregado em todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e então virá o fim.” (Mt 24.14). Empunhando a indomável força de sua divindade, Ele está pronto para garantir, com absoluta certeza, o cumprimento de Habacuque 2.14: “A terra se encherá do conhecimento da glória do SENHOR, como as águas cobrem o mar.”1


MISSÕES: TUDO A VER COM ESSE JESUS


No fim do dia, as missões globais dizem respeito a adorar esse Jesus espetacular. O objetivo das missões é a adoração mundial do Deus-Homem por seu povo redimido de cada tribo, língua e nação. O resultado das missões é todos os povos deleitando-se em louvar a Jesus. A motivação para missões é o prazer que o seu povo tem nEle. Missões visa, ocasiona e é alimentada pela adoração a Cristo.


Outra maneira de dizer é que missões versa sobre a glória global do Filho de Deus. Do início ao fim, no alvo, efeito e impulso, missões centraliza-se na fama mundial do Messias, nos louvores de seus diversos povos de cada tribo, língua e nação. O que está em jogo nas missões é a honra universal do Pai na glória global de seu Filho na alegria de todos os povos.


O QUE É MISSÕES?2


Radicalizada na palavra latina mitto (que quer dizer “enviar”), missões é um termo de meio milênio de idade, que significa o envio dos seguidores de Jesus para a sua seara global de todos os povos. Por quase trezentos anos, o termo missões tem sido usado em particular para referir-se à evangelização do mundo, ao pioneirismo do evangelho entre os povos, aos quais as boas-novas de Deus ainda tem de avançar.


Entre outras, duas passagens no Evangelho de Mateus atingem o âmago das missões. Jesus diz aos discípulos, em Mateus 9.37,38: “Então, disse aos seus discípulos: A seara é realmente grande, mas poucos são os ceifeiros. Rogai, pois, ao Senhor da seara que mande ceifeiros para a sua seara.” Missões significa mandar ceifeiros para a seara global.


A segunda passagem é quando Jesus envia os discípulos em Mateus 28.18-20, a épica citação que chamamos de “a Grande Comissão”. Aqui, o comando principal de Jesus: “Fazei discípulos de todas as nações” (ARA), segue a ordem do “ide” — ser enviado. Enviar e ir são dois lados da mesma moeda. Jesus e a Igreja estabelecida enviam, e os que vão são “os enviados” ou “missionários”. Portanto, missões é a Igreja enviar missionários (os enviados) para fundar a igreja entre os povos que, caso contrário, não têm acesso ao evangelho.


A COMISSÃO


Talvez, maneira tão boa quanto qualquer outra para uma introdução seja, tão-somente, percorrer brevemente por esta Grande Comissão, a qual ocupa o centro do empreendimento missionário.


Jesus, aproximando-se, falou-lhes [aos discípulos], dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século. (Mt 28.18-20, ARA)


DISCIPULAR TODAS AS NAÇÕES (Mt 28.19)


Já comentamos sobre a reivindicação de Jesus a “toda a autoridade” (28.18, ARA). Diante de tal autoridade singular, Ele faz uma conclusão para seus seguidores no versículo 19, que é um dos mais importantes termos, portanto, da história do mundo: “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações.” (grifo meu).


As duas ordens traduzidas por “ide” e “fazei discípulos de todas as nações” trabalham juntas, como um único encargo na língua original. Uma tradução literal seria algo como: “Tendo ido, discipulai todas as nações”. A ênfase principal recai sobre discipular, mas o ide é necessário. A fim de haver envolvimento nesta tarefa mundial de discipular todas as nações, tem de haver o ir. Jesus é enfático ao não prometer que todas as nações irão a Jerusalém, de modo que resta aos discípulos envolverem-se onde estão. Eles terão de ir. Há oceanos e fronteiras a atravessar, idiomas a aprender, divisas culturais a transpor. Como Paulo e Barnabé em Antioquia, eles têm de ser “despedidos” (At 13.3) alegremente pela igreja para tal trabalho. Tem de haver missionários.


Porém, mesmo no atual contexto global, em que pessoas não alcançadas estão aglomeradas em cidades onde já existem igrejas, outro tipo de ide deve ocorrer: ser “enviado” da vida comum diária exatamente como a nossa, para nos envolver no trabalho consideravelmente difícil de aprender línguas e transpor culturas. Mesmo onde a geografia não é problema, a cultura e a língua são. Portanto, a comissão necessita de ides de todos os tipos.


Discipular é um Verbo 


Se a ordem de Jesus de “fazei discípulos de todas as nações” é o cerne da comissão, o que Ele quer dizer com discipular? É claro que não significa a mera busca por conversão. Isso não se ajusta ao que se segue: “Batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado (...)”. Ensinar as nações “a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado” não é mera busca por conversão. Se discipular todas as nações não significa a simples transferência de informação em sala de aula, como estamos propensos a pensar no Ocidente, mas “ensinar a guardar”, o que tem de estar envolvido?


No mínimo, tem de visar um tipo de maturidade espiritual vivenciada. É como muitos cristãos bem intencionados usam hoje o termo discipulado, como um termo para buscar a maturidade espiritual. Ser “discípulo”, dizem, significa ser seguidor de Jesus sério e não casual. “Programas de discipulado” são projetados para quem, intencionalmente, busca obter crescimento cristão, e dá certo. Talvez. Mas, parece que algo está faltando, pelo menos como explicação do que a comissão está alcançando.


O Exemplo de Jesus 


No contexto do Evangelho segundo Mateus, não há mais nada a dizer? “Discipular todas as nações” não nos traz à mente como Jesus discipulou seus seguidores? Afinal, eram seus discípulos. E quando o ouviram dizer: “Discipulai todas as nações”, será que não pensaram que este discipular é semelhante ao que Ele fez com eles, ou seja, dia a dia, intencionalmente, investindo bastante tempo na vida prática com crentes mais novos, a fim de, pessoalmente, fazê -los crescer até à maturidade, como modelo para eles discipularem outros da mesma forma?


É que parece que Paulo está dizendo em 2 Timóteo 2.2, quando instrui seu discípulo Timóteo: “E o que de mim, entre muitas testemunhas, ouviste, confia-o a homens fiéis, que sejam idôneos para também ensinarem os outros.” Timóteo, meu discípulo, discipule outros para discipular outros. Quatro gerações espirituais são mencionadas explicitamente: Paulo, Timóteo, “homens fiéis” e “também [...] outros”, com a implicação de que novas gerações têm de se seguir.3


Discipular, visto por este prisma, significa não apenas a mera busca de nossa própria maturidade espiritual, mas também nos derramar totalmente na busca de conexão pessoal e investimento de tempo intencional e considerável em alguns outros crentes. É o tipo de investimento para o qual tem de haver o ide para que seja realizado entre as nações. Jesus passou mais de três anos com os doze discípulos. Chamou-os para serem discipulados no início de seu ministério (Mt 4.19), e deu-lhes a melhor parte de sua vida até sua partida em Mateus 28. Investiu a vida nessas pessoas. É surpreendente assinalar nos evangelhos o quanto Jesus deu de si mesmo aos discípulos. Enquanto as multidões o buscavam, Ele buscava os discípulos. Dispunha-se a abençoar grande quantidade de indivíduos, mas investia em uns poucos.


Todas as Nações 


Mas se “discipular” refere-se não apenas à conversão e maturidade espiritual pessoal, mas ao investimento pessoal da vida do discipulador em outros, o que dizer de “todas as nações”? Aqui, Jesus tocou numa tecla que é parte de uma sinfonia bíblica que abrange as Escrituras de Gênesis ao Apocalipse.


Desde a criação, Deus se interessa por “todas as nações”. As genealogias de Gênesis determinam a origem de todas as nações de Adão, através de Noé e seus filhos (Gn 10). Com a benção para todas as nações em mente, o Senhor chamou um adorador da lua chamado Abrão, dizendo: “Sai-te da tua terra, e da tua parentela [...] para a terra que eu te mostrarei. E far-te-ei uma grande nação [...] e em ti serão benditas todas as famílias da terra.” (Gn 12.1-3). Observe a palavra “todas”.


De Abrão (chamado pelo novo nome de Abraão, “pai da multidão de nações” em Gn 17.4,5) sairia o povo escolhido de Deus chamado “Israel”. A relação especial dessa nação com Deus ocasionaria bênção para as demais nações do mundo que foram separadas de seu criador, voltando ao seu pai Adão.


Para o bem das nações, Deus trabalhou nesta nação por dois mil anos, multiplicando-lhe o número, livrando-a da escravidão, guiando-a através do deserto, derrotando-lhe os inimigos, estabelecendo-a na terra prometida e levando-a ao seu ponto mais alto de paz e prosperidade, sob o reinado de Davi e seu filho Salomão. Com os inimigos derrotados e o templo construído, era como se a bênção de Deus estivesse, agora, prestes a fluir para as nações, através da prosperidade de Israel e da submissão das nações a Ele.


Venha e Veja 


Em 1 Reis 4, Israel tornou-se “como a areia que está ao pé do mar em multidão” (4.20). Salomão reinava “sobre todos os reinos desde o rio Eufrates até à terra dos filisteus, e até ao termo do Egito” (4.21) e dizia-se que “dominava sobre tudo quanto havia da banda de cá do rio Eufrates” (4.24). Não será esse o cumprimento das promessas de Deus feitas a Abrão em Gênesis 12.3 e 15.5, de tornar seus descendentes tão numerosos como as estrelas e abençoar as nações através da seu descendência? Deus cumpriu todos os seus propósitos com a prosperidade de Israel, de modo que agora “todos os povos da terra [sabem] que o SENHOR é Deus e que não há outro” (1 Rs 8.60)?


Todavia, o problema do pecado que começou com Adão ainda permaneceu, tendo o próprio Israel sofrido a mesma condição pecaminosa como todas as nações. Assim como as nações precisavam da bênção do perdão, de um novo coração, da retirada total da ira divina e da restauração do próprio Deus, assim também Israel. De 1 Reis 11 a 2 Reis 25 estão catalogados como o pecado destruiu Israel ao longo de várias centenas de anos; como ele caiu das alturas do reinado de Salomão ao fundo absoluto na destruição de Jerusalém e no exílio sob os babilônios.


Porém, os profetas, mesmo no meio de suas fortes denúncias, prometeram esperança impressionante, depois do exílio para o remanescente que retornaria para Deus. E não seria a mera restauração aos antigos dias de Israel, pois como o profeta Isaías anunciou: “Pouco é que sejas o meu servo, para restaurares as tribos de Jacó e tornares a trazer os guardados de Israel; também te dei para luz dos gentios, para seres a minha salvação até à extremidade da terra.” (Is 49.6).


Deus tinha mais em mente para abençoar as nações do que “Vinde e vede Israel para comer dos seus restos”. Na Grande Comissão, encontramos a revelação monumental de Jesus dada aos discípulos, e, através deles ao mundo, acerca da missão para a bênção mundial que Deus tem reservado desde o princípio: o povo de Deus conhecendo-o e desfrutando dEle em Jesus e indo e falando dEle a todas as nações.


Ao preparar-se para ir para a cruz, é Jesus quem promete: “E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações. Então, virá o fim.” (Mt 24.14, ARA). É Jesus quem encarrega os discípulos: “Fazei discípulos de todas as nações” e lhes promete: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra.” (At 1.8).


Vá e Discipule 


O próprio Jesus inaugurou uma nova época na história do mundo, na qual Deus não está mais concentrando sua ação redentora preparatória em Israel, no formato venha e veja (quando, “nos tempos passados, deixou andar todos os povos em seus próprios caminhos.”, At 14.16). Mas, agora, com a plena concretização do evangelho de seu Filho, Deus abriu, por assim dizer, sua lente redentora para todas as nações e inaugurou este tempo capacitado pelo Espírito, tempo de ir e dizer, ou melhor ainda, ir e discipular.


O apóstolo Paulo diz que a essência do seu ministério é receber “a graça e o apostolado, para a obediência da fé entre todas as gentes [nações] pelo seu nome [de Jesus]” (Rm 1.5, inserções e grifos meus) e que, hoje, o evangelho está sendo manifesto “a todas as nações” (16.26, grifos meus). O propósito global de Deus, sendo exercido pela autoridade do Deus-Homem ressurreto e reinante, é levantar adoradores de seu Filho entre todas as nações — cada tribo, língua e povo.


Quando Jesus concede a João um vislumbre do fim, ele ouve uma nova canção: “(...) Digno és de tomar o livro e de abrir os seus selos, porque foste morto e com o teu sangue compraste para Deus homens de toda tribo, e língua, e povo, e nação.” (Ap 5.9, grifos meus). Dois capítulos depois, ele vê “uma multidão, a qual ninguém podia contar, de todas as nações, e tribos, e povos, e línguas, que estavam [em adoração] diante do trono e perante o Cordeiro (...)” (7.9,10, inserção e grifos meus).


O Ocidente Pós-Cristão e o Sul Global 


No processo de buscar todas as nações, Paulo levou o evangelho a Filipos (At 16) e, mais além, e pelos próximos dezessete séculos, o cristianismo se enraizou, particularmente, no Ocidente (Europa e América do Norte). A Reforma do século XVI aprofundou raízes em muitos aspectos, mas as terríveis guerras religiosas do século XVII alimentaram o “iluminismo” do século XVIII e, com ele, no decorrer do tempo, o modernismo e o secularismo.


Hoje, o Ocidente, outrora o reduto do cristianismo global, está se tornando cada vez mais (e aceleradamente) pós-cristão. Há bolsões de bênçãos significativas e grande esperança para o avanço nos dias a frente, mas, em geral, a igreja que, antigamente, estava no centro da sociedade ocidental, agora está na periferia (o que, na economia de Deus, pode ser algo muito bom para a igreja ocidental).


Entretanto, o declínio do cristianismo no Ocidente não significou o declínio global para o evangelho. Jesus edificará a igreja. E lembre-se, Jesus nunca mente. Os últimos cinquenta anos produziram um desenvolvimento global impressionante e histórico, ao mesmo tempo que o cristianismo prosperava na África, América Latina e Ásia, algo que muitos estão chamando de “o sul global”. Os números podem ser enganosos, pois registram apenas os cristãos professos, mas mesmo permitindo inflação significativa, a tendência geral é surpreendente:


• Em 1900, a Europa abrigava mais de 70 por cento dos cristãos professos do mundo, mas em 2000, abrigava menos de 30 por cento. Nesse entretempo, a América Latina e a África passaram a abrigar mais de 40 por cento.


• Em 1900, a África tinha 10 milhões de cristãos professos, ou seja, cerca de 10 por cento da população. Mas em 2000, o número era de 360 milhões, ou seja, cerca de metade da população africana. Esta, talvez, assinale a maior mudança de afiliação religiosa na história do mundo.4


• “O número de cristãos praticantes na China está se aproximando do número nos Estados Unidos.”5


• “No domingo passado, [...] mais cristãos crentes frequentaram a igreja na China do que em toda a chamada ‘Europa cristã’.”6


• “Em suma, a igreja cristã passou por uma maior redistribuição geográfica nos últimos cinquenta anos do que em qualquer outro período comparável de sua história, com exceção dos primeiros anos da história da Igreja.”7


Associando-se com o Sul Global 


Essa tendência incrível faz alguns perguntarem se o Ocidente parou de enviar missionários. Não caberia agora ao sul global terminar a missão? A resposta clara é não. Em primeiro lugar, não descarte o poder de parcerias entre o Ocidente e o sul global para o avanço do evangelho. Porém, em segundo lugar, essas parcerias não devem significar apenas enviar dinheiro ocidental, mas também pessoas ocidentais, pois ir é necessário para discipular.


De acordo com o Projeto Josué, que monitora o progresso global do evangelho entre os povos não alcançados do mundo, estimase que há sete mil grupos de povos não alcançados no mundo, num total de cerca de dezessete mil povos etnolinguísticos.8 O Projeto Josué lista mais de 1.500 destes povos não alcançados nomeando-os de não engajados, o que significa que, atualmente, não há nenhum trabalho missionário entre eles. Com muito trabalho ainda a ser feito, terá de haver a parceria evangelística da igreja global — ocidental, hispânica, asiática, africana, do leste europeu, russa, brasileira, do Oriente Médio e mais —, para que a mensagem de Jesus seja levada até a última fronteira do mundo missionário, aos povos mais hostis ao evangelho. Como Michael Oh nos mostra no Capítulo 4, as missões dos dias de hoje já não são do Ocidente para o Oriente e do Norte para o Sul, mas “de todas as terras para todas as terras.


Esta nova situação global cria a promessa de novas formas de parceria para enviar pessoas e recursos, dando origem, também, a novas possibilidades e problemas no Ocidente.


A Promessa e o Potencial Perigo de “missional”


Na última década, um novo termo relacionado a missões entrou em uso entre os evangélicos que fazem ministério nacional: missional. Os mais perspicazes dos que usam o termo reconhecem que o Ocidente está velozmente se tornando pós-cristão e que essa mudança levanta questões importantes sobre o que significa fazer ministério nacional. A Europa e a América do Norte tornamse, cada vez mais, como um campo missionário, mas um campo pós-cristão, ao invés de pré-cristão. Tendo em vista que o termo evangelismo traz a alguns a bagagem (e estreiteza) dos dias da cristandade, quando a cosmovisão bíblica geral prevalecia suficientemente na sociedade, a ponto de confrontos de esquina e cruzadas em estádio encontravam mais força de tração e produziam mais conversões genuínas, o surgimento do termo missional (um tanto quanto substituto de evangelístico) significa que os tempos estão mudando em medida significativa, exigindo novo engajamento análogo a missões e holismo evangelístico. Este novo pensamento é um bom desenvolvimento, mas com ele vem o perigo.


O perigo é que, com as discussões sobre “ser missional” e “cada cristão ser um missionário”, a busca de todos os povos, priorizando os não alcançados, pode ser obscurecida. Os colaboradores deste livro desejam ardentemente que vivamos “em missão” entre os povos nacionais tanto quanto preservemos um lugar para a categoria bíblica de alcançar os não alcançados. O tema bíblico não é meramente que Deus alcança tantas pessoas quantas possíveis, mas todos os povos. Ele quer criar adoradores de seu Filho provenientes de cada tribo, língua e nação. O impulso para ser missional capta algo muito importante no coração de Deus, mas isso é perigoso quando vem à custa de outra coisa essencial no coração de Deus: buscar todas as nações, não somente aquelas que compartilhem nossa língua e cultura.


Priorizando os não Alcançados 


Como Ed Stetzer argumenta no Capítulo 5, precisamos de um sólido tanto quanto. Nossas igrejas devem buscar a missão entre os cidadãos nacionais, tanto quanto as missões entre os povos não alcançados do mundo. Uma maneira de resumir essa ideia é dizer que não podemos ser verdadeiramente missionais sem manter um lugar de proeminência para a busca dos não alcançados. Não importa o quanto uma igreja diga que está sendo missional; ela não é totalmente missional no sentido bíblico, se não estiver buscando fazer missão nacional (tradicionalmente chamado de evangelismo) entre o seu povo nativo já alcançado, bem como enviando sustento certo para os missionários entre os não alcançados.


À medida que o Ocidente fica cada vez mais pós-cristão, é fácil ver a necessidade óbvia para o evangelho que se abre em torno de nós em detrimento das fronteiras. Missões é uma convocação às fronteiras. E, cada vez mais, essas fronteiras não são selvagens, vivendo em florestas que tendem a resultar nas histórias de missões da geração anterior, como, por exemplo, os livros Por Esta Cruz te Matarei, O Totem da Paz e Através dos Portais do Esplendor. As “fronteiras” de hoje são o lugar em que estão os mais hostis ao evangelho. Não pense em selvas e tangas. Pense em lugares abertos, quentes e abarrotados dos megacentros urbanos do mundo. Parece que Deus está tirando das florestas os povos não alcançados e colocando-os nas cidades para que a missão seja concluída.


Haverá Sofrimento e Martírio 


Tudo isso significa que haverá sofrimento. Muitos dos estimados sete mil povos não alcançados (e os mais de 1.500 povos não engajados) são não alcançados (e não engajados) por uma razão: são extremamente hostis ao evangelho. Mas o sofrimento e o martírio por vir — e com certeza virão9 — não serão um revés para nosso soberano Salvador.


O sofrimento não só é a consequência da conclusão da missão, mas é o meio designado por Deus pelo qual Ele mostrará o valor superior de seu Filho para todos os povos. Assim como “convinha que aquele […] aperfeiçoasse, por meio de sofrimentos, o Autor da [nossa] salvação” (Hb 2.10, ARA), convinha, também, que Deus salvasse um povo de todos os povos do sofrimento eterno, através do sofrimento redentor de Jesus, mostrado nos sofrimentos temporais de seus missionários.


É por isso que Paulo se regozijava nos sofrimentos, pois sabia que neles “[cumpria] o resto das aflições de Cristo” (Cl 1.24). O resto dos sofrimentos de Jesus não tem valor redentor, pois trata-se da apresentação pessoal para os povos que Ele morreu para salvar. Nos sofrimentos e martírios relacionados às missões, “os enviados” cumprem o que resta, mostrando o valor superior de Cristo e ressaltando os sofrimentos dEle através dos que sofrem.


Assim, a chamada para concluir a missão é, inevitavelmente, uma chamada para mártires e não para kamikazes; é para missionários compromissados com a fama mundial de Jesus e tão profundamente satisfeitos nEle que podem dizer como Ester: “Se perecer, pereci” (Et 4.16, ARA), e como Paulo: “O morrer é ganho” (Fp 1.21).


JESUS ESTARÁ CONOSCO (Mt 28.20)


O poder para reorientar a vida, dando para as missões, e para arriscar a vida indo às missões, para o sofrimento e para o martírio, é a alegria daquele o qual pregamos. Missões não são somente capacitadas pela autoridade universal de Jesus, fundada em sua obra consumada e modelada em seu ministério, mas missões, também, são sustentadas pela promessa de sua presença e o deleite que temos nEle, que diz “eis” para certificar-se de que Ele tem a nossa atenção, porque isso é algo realmente precioso. “Eis que eu estou convosco todos os dias, até à consumação dos séculos.” (grifo meu).


Ele estará com você, na fronteira do país “fechado”, na aprendizagem de uma língua árdua e na desorientação de uma nova cultura; Ele estará com você, ao falar do evangelho quando seus ouvintes podem atacá-lo, na perseguição e na prisão; Ele estará com você, quando você se sentir pressionado a renunciar a fé ou morrer. Jesus ama estar com seu povo para dar-lhe a graça de dizer de todo coração como Martinho Lutero:


Bens e parentes vão, 
Esta vida mortal também. 
O corpo eles podem matar; 
A verdade de Deus ainda permanece. 
O seu Reino é para sempre.


Missões tem a ver com a adoração a Jesus e a alegria de todos os povos. E tão certo como Cristo é o Senhor do universo, a missão será concluída. Ele edificará a igreja e será adorado entre todos os povos. Nele seu povo redimido, de todos os povos, para sempre “[se alegrará] com gozo inefável e glorioso.” (1 Pe 1.8).


VAMOS COMPLETAR A MISSÃO


Com este alvo impressionante em vista, nossos colaboradores vestem o manto da Grande Comissão e sua finalização capacitada pelo Espírito. O tema não é novo, mas você verá que a abordagem é revigorante.


O Capítulo 1 é um começo surpreendente para um livro sobre missões. Juntemo-nos a Louie Giglio, enquanto ele dá um passo atrás da convocação para as missões globais, a fim de ajustar nossa perspectiva sobre a grandeza e a supremacia do nosso Deus. Ele observa que Isaías, incrivelmente, ouviu o Deus da majestade incomparável perguntar: “A quem enviarei, e quem há de ir por nós?” (Is 6.8), e Giglio desperta-nos para o modo em que os céus estão proclamando a glória do Deus assustadoramente impressionante e poderoso por trás do convite missionário. Aquele que dá a missão e promete completá-la é absolutamente incomparável em termos de grandeza e força.


David Platt (Capítulo 2) leva-nos à sobriedade acerca da realidade bíblica e terrível do inferno e da perdição trágica de bilhões de pessoas em todo o mundo que não conhecem o Deus vivo, através do evangelho de seu Filho único. Platt brinda-nos com o rigor de um teólogo cuidadoso, fornecendo o texto bíblico após o texto, mesclado com a gentileza e preocupação de um pastor experiente.


Normalmente, não se espera muito da apologética em um livro sobre missões, mas Michael Ramsden não é um missionário comum. A abordagem de Ramsden (Capítulo 3) ao tema da coragem é solidamente inspiradora. Não apenas nos diz para sermos corajosos, como requer tal missão, mas ele gera coragem em nossa mente e coração ao abordar a razoabilidade e solidez da revelação bíblica e da cosmovisão cristã, tudo cuidadosamente colocado dentro do contexto da missão global por um viajante mundial que, regularmente, vai em missão evangélica a lugares que ele não pode falar publicamente.


Michael Oh (Capítulo 4) vem do Japão, morando entre um dos povos de mais difícil acesso do mundo. Enquanto nos leva através de uma poderosa exposição da Oração do Senhor, ele procura nos chamar a atenção para o modo como as nações não ocidentais (Coreia, Brasil e outras) estão superando localidades mais ocidentais no poder de enviar para a causa global de Jesus. A força da missão é, talvez, muito maior do que estamos propensos a pensar.


O Capítulo 5 lembra-nos de que já somos enviados. Não há como nos esquivar. Não importa em qual cidade, estado ou país que você esteja residindo enquanto lê este livro; você nem sempre esteve aí. Em algum momento relativamente recente, quer dias ou décadas atrás, Deus, em sua exaustiva e excelente soberania, o enviou para a comunidade na qual você hoje vive, trabalha e interage. Ed Stetzer recusa-se a livrar-nos da obrigação de trabalharmos, visando a conclusão da missão, só porque vivemos com segurança inseridos entre nossa gente. Ele defende a importância das missões globais para os não alcançados e não engajados e a missão local e intencional, onde quer que seja que Deus nos tenha colocado.
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